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w • ir Canottaato a senador 
indwa novo suplente 

O advogado trabalhista 
Maurício Soares de Almeida é o 
novo companheiro de chapa de 
Fernando Henrique Cardoso, 
um dos candidatos do MDB ao 
Senado, em eleições diretas. O 
suplente anterior, Ruy Amaral 
(sobrinho do prefeito de Campi-
nas, Francisco Amarai), renun-
ciou à sua candidatura em carta 
enviada à direção do MDB pau-
lista. 

Maurício Soares, 39 anos, 
nasceu em Abaete, Minas Ge-
rais. Formado pela Universida-
de de São Paulo, turma de 64, 
com pós-graduação em proces-
so civil, começou a atuar como 
advogado na Frente Nacional 
do Trabalho. Após ano e meio 
ao lado de Mário Carvalho de 
Jesus, em defesa dos trabalha-
dores das firmas J.J. Abdalla, 
Maurício passou a advo para 
o Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Bernardo e Diadema. 
Atualmente é advogado dos 
metalúrgicos de Santo André, 
Mauá, Ribeirão Pires, Rio 
Grande da Serra, do Sindicato 
dos Bancários do ABC e dos 
trabalhadores na indústria da 
Construção civil e mobiliária de 
São Bernardo-Diadema, 

Maurício Soares é defensor 
da anistia ampla e irrestrita, 
favorável à convocação de As-
sembléia Nacional Constituinte 
e se dispõe a lutar para que os 
trabalhadores, por meio de seus 
líderes, participem dos centros 
de decisão do País. 

O presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Bar- 	 _  

nardo e Diadema, Luís Inácio 
da Silva — Lula—, em entrevis-
ta coletiva que marcou o lança-
mento de Maurício Soares de 
Almeida como novo suplente de 
Fernando Henrique Cardoso, 
afirmou: "Gostaria de deixar re-
gistrado que muita gente que 
não é do nosso meio tenta cer-
car a nossa participação políti-
ca. E sei que não são poucos. 
Gostaria de registrar também 
que muita gente quer margina-
lizar o Fernando Henrique, um 
homem que não 'representa' os 
trabalhadores. Mas Fernando 
Henrique é um homem que re-
presenta a renovação e aí sim 
representa os trabalhadores no 
desejo de redemocratização". 
"Cabe ao movimento sindical — 
acrescentou — não aceitar inge-
rências de partidos políticos 
dentro do sindicato. Mas nós 
devemos nos definir por uma 
causa e, portanto, por um parti-
do. O movimento sindical tem 
hoje uma escolha que não teve 
nos últimos 14 anos, na pessoa 
de Fernando Henrique e do 
Maurício Soares de Almeida." 

NOVOS CANDIDATOS 
Os membros do Diretório 

do MDB da Bela Vista lança-
‘ram ontem, no Teatro Ruth Es- - 
cobar, as candidaturas de Air-
ton Soares para deputado fede-
ral e Marco Aurélio Ribeiro pa-
ra estadual. O Diretório optou 
pela candidatura de Airton Soa-
res por sua "intensa e combati-
va atuação parlamentar" e 
quanto a Marco Aurélio Ribei-
ro, pelo seu trabalho na"defesa 
jurídica dos movimentos de lo-
teamentos clandestinos". 

REGISTRO INDEFERIDO 
O Tribunal Regional Eleito-

ral indeferiu ontem pedido de 
registro da candidatura a depu-
tado federal o ex-líder estudan-
til José Serra. A decisão, por 6 a 
O, deveu-se à falta de documen-
to de reabilitação penal que de-
veria ser apresentado pelo can-
didato, que já sofreu condena-
ção em consequência de ativi-
dades quando na presidência 
da UNE, em 1964.  


